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Notas e recados

Contra a disCriminação

A ONU lançou uma cartilha 
com orientações para refugia-
dos LGBTI. O material tem 
informações sobre os serviços 
oferecidos no Brasil.

Bola fora

A Câmara de São Paulo apro-
vou, em 1º turno, o projeto que 
autoriza a privatização do Está-
dio Municipal Paulo Machado 
de Carvalho, o Pacaembu.

sindiCatos aBençoados

O papa Francisco elogiou o pa-
pel dos sindicatos e sua impor-
tância na defesa dos trabalhado-
res. “Não há uma boa sociedade 
sem um bom sindicato”.

Prazo Prorrogado

O prazo para sacar o PIS/Pasep 
referente a 2015 foi prorrogado 
até 28 de dezembro, mas a op-
ção de saque só será reaberta 
em 27 de julho. 

data de alistamento

Termina hoje o prazo para 
alistamento militar. Jovens que 
completam 18 anos, em 2017, 
devem se apresentar em uma 
Junta Militar. 

hoje, ÀS 20h30

canal 44.1 hd
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ato contra aS reformaS é hoje no Sindicato

quem votou contra os trabalhadores

Os metalúrgicos do ABC participam hoje, às 
9h, do ato contra as reformas Trabalhista e 
da Previdência na Sede. O dia de mobiliza-

ções e paralisações foi convocado pela CUT e demais 
centrais sindicais. Na noite de quarta-feira, a Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania, CCJ, do Senado 
aprovou o relatório da reforma Trabalhista. 

“Só a unidade, organização e luta da classe trabalha-
dora podem impedir o desmonte dos direitos con-
quistados. A resistência contra os ataques ao futuro de 
cada um será com muita garra”, afirmou o presidente 
do Sindicato, Rafael Marques.  

“Vamos mostrar a nossa indignação contra as 
reformas”, convocou.  

Nas últimas semanas, o Sindicato realizou assem-
bleias e panfletagens nas fábricas da base para alertar 
a categoria sobre os retrocessos que as medidas re-
presentam. 

Em todo o Brasil serão organizados atos hoje. “A única 
saída para impedir que o plenário do Senado aprove a 
reforma é parar o Brasil. A classe trabalhadora corre o 
risco de ser submetida a condições de trabalho seme-
lhantes a que tínhamos na época da escravidão”, disse 
o presidente da CUT, Vagner Freitas.   

Em São Paulo, o ato será na Avenida Paulista, com 
concentração às 16h no vão livre do Masp. A mani-
festação é organizada pelas centrais sindicais e pelas 
Frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo. 

A luta contra a retirada de direitos dos trabalha-
dores e contra as reformas são temas da Campanha 
Salarial 2017 da Federação Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT.

Reforma Trabalhista 
A CCJ do Senado aprovou a reforma Trabalhista 

por 16 votos a favor, nove contra e uma abstenção o 
relatório do senador Romero Jucá, do PMDB-RR. 

O presidente do Senado, Eunício Oliveira, do 
PMDB-CE, afirmou que quer colocar a reforma em 
votação na semana que vem ou na próxima, antes do 
recesso parlamentar de 17 de julho.  

Foi a 3ª e última comissão a analisar a proposta, que 
segue para votação final em plenário com os pareceres 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que é favorável 
ao texto, e da Comissão de Assuntos Sociais, que votou 
pela rejeição.  

A votação em plenário será em um turno por 
maioria simples. Se aprovada, segue para sanção pre-
sidencial. Se alterada, retorna para a Câmara. Se for 
rejeitada, é arquivada.

Saiba mais

QuaNtaS 
vezeS 

dizemoS 
a palavra 

luta?

Colunas
| Terças - Dieese | 

| Quartas - Jurídico |
| Quintas - Saúde |

| Sextas - Formação |

Você já parou para 
analisar esta pergunta? 
Quando um companheiro 
ou companheira pergunta 
como você está, a primeira 
resposta é: está tudo bem, 
estamos na luta; estou 
lutando ou simplesmente 
dizemos: a luta continua!

Pois é, lutando, estamos 
na luta, a luta continua faz 
parte das nossas vidas. A 
palavra luta também nos 
mostra que temos desafios 
diversos e diários. 

Desafios são desde o 
chão da fábrica à socie-
dade. Na fábrica lutamos 
por melhores condições 
de trabalho, melhores 
salários, ou seja, uma luta 
que nos leva a conquistar 
uma vida digna e melhor 
e na sociedade lutamos 
por melhores condições 
sociais.

Se nós lutamos por 
direitos e se a nossa vida 
é uma luta constante, é 
porque tem um outro lado 
que quer nos tirar tudo o 
que conquistamos, basta 
observarmos os desmon-
tes que o governo atual 
esta querendo impor a 
todos nós com as reformas 
que ferem profundamente 
os nossos direitos.

Uma maneira de ini-
birmos o que está pro-
posto nestas reformas é 
lutando! Nesta luta temos 
que estar juntos, mais jun-
tos do que nunca.  

E esta luta jamais pode 
ser uma luta solitária, ela 
só faz sentido, se estiver-
mos juntos. Como já dizia 
o grande músico e poeta 
Raul Seixas: Um sonho 
que se sonha só é sim-
plesmente um sonho, mas 
quando se sonha junto se 
torna realidade.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br
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rotatividade
A taxa de rota-

tividade em atividades 
terceirizadas é o dobro dos 
trabalhadores diretos.

menoS empregoS 
e SalárioS menoreS 

O salário de trabalhadores 
em empresas terceirizadas 
é 25% menor do que o dos 
contratados diretos e 
trabalham, em média, 
quatro horas a mais por 
semana.

Jornadas maiores repre-
sentam menos postos de 
trabalho.

maiS acidenteS 
Os terceirizados são os 

trabalhadores que mais so-
frem acidentes. A seguran-
ça é prejudicada em 
empresas de menor 
porte, que recebem 
menos cobrança.

preconceito
A maior ocorrência de denún-

cias de discriminação está em seto-
res onde há mais terceirizados, como 
os de limpeza e vigilância, incentiva-se 
a percepção discriminatória de que são 
trabalhadores de “segunda classe”.

trabalho 
eScravo 
Entre 2010 e 2014, 

cerca de 90% dos 
trabalhadores resgatados 
nos dez maiores flagran-
tes de trabalho escravo 
eram terceirizados.

trabalho 
temporário

A lei amplia o prazo 
permitido de 90 para até 
270 dias.  Ao ampliar o 
prazo, poderá haver abuso 
de uso dessa modalidade, o 
que precariza as condições 
de vida e de trabalho e traz 
mais insegurança e instabi-
lidade ao trabalhador. 

terceirização

homologação 
Libera a rescisão 

de contrato sem o 
acompanhamento 
do sindicato. Atualmente, cerca de 
70% das homologações têm erros. 
Destes, 90% são corrigidos durante 
a homologação pelo sindicato da 
categoria.

negociado 
Sobre o legiSlado 

Autoriza o rebaixa-
mento de direitos pre-
vistos em lei por meio de 
acordos.

diSpenSaS coletivaS 
Permite que a empresa 

demita sem negociação 
prévia com o sindicato. O 
governo diz que vai criar 
empregos, mas cria meca-
nismos que facili-
tam a demissão.

Quitação 
do contrato
de trabalho 

O trabalhador 
assina um termo 
que o impede de 
recorrer à justi-
ça para reclamar 
qualquer direito.

banco de horaS 
Poderá ser negociado 

individualmente com a em-
presa se a compensação for 

em até 6 meses, o trabalhador 
poderá inclusive ser obrigado 
a abrir mão do banco de horas.

Todos os senadores do PSDB votaram pelo desmonte da legislação trabalhista. 
O PMDB, partido de Temer, teve cinco votos contra os trabalhadores e um em defesa dos direitos.

reforma trabalhiSta

previdÊncia não
eStá Quebrada

A Previdência não 
é só aposentadoria, já 

que integra o tripé da Se-
guridade Social que inclui 
ainda a Assistência Social 
e a Saúde. Em 2015, mes-
mo em ano de crise, o su-

perávit foi de R$ 11 bilhões 
na Seguridade. 

idade mÍnima 
e contribuição

Institui idade mínima para 
aposentadoria de 65 anos para 

homens e 62 anos para mulheres. 
Aumenta o tempo de contribuição 
de 15 para 25 anos. A proposta 
penaliza os mais pobres, que come-
çam a trabalhar mais cedo.  cálculo 

do benefÍcio
Rebaixa ainda 

mais o valor da aposentado-
ria. Leva em conta todas as 
contribuições, até mesmo os 
salários mais baixos de início 
de carreira. 

SaÚde
A reforma condena trabalha-

dores a permanecer mais tempo 
em áreas insalubres ao implantar 

idade mínima de 55 anos e pelo 
menos 20 anos de contribuição. 

idoSoS 
eXcluÍdoS 

Atualmente 
quase 10 mi-
lhões de brasilei-
ros acima de 55 
anos ou não têm 
aposentadoria ou 
pensão ou têm 

empregos infor-
mais, sem co-
bertura pre-
videnciária. 

mulhereS
A diferença 

de idade míni-
ma de três anos 
entre homens e 

mulheres está lon-
ge de compensar a 

dupla ou tripla jornada 
das trabalhadoras. 

reforma da previdÊncia
trabalho
intermitente

O trabalhador fica à 
disposição da empre-
sa e só vai receber 
pelas horas que 
trabalhar, sem ter 
renda mensal nem 
jornada definidas. 
É a oficialização 
do “bico”. 

>>maioria simples é a metade dos 
senadores presentes em plenário, 
mais um.

>>maioria absoluta é a metade de 
todos os parlamentares mais um. No 
caso do Senado, com 81 senadores, a 
maioria absoluta é 41. 

maioria SimpleS 
e maioria abSoluta

>>



O volante do Santos, Thiago 
Maia, se recuperou de virose e 
vai reforçar o time. O jogador 
Yuri (foto) também está curado 
de lesão no quadril. 

O lateral-direito do Palmeiras, 
Jean, não precisará passar por 
cirurgia no joelho, mas ficará 
tempo indefinido em recupe-
ração. 

Poupados no jogo contra o 
Patriotas, na Colômbia, os 
jogadores corintianos Arana, 
Maycon, Jadson e Jô (foto) 
voltarão a ser titulares contra o 
Botafogo.

BRASILEIRãO

Amanhã – 16h
Palmeiras X Grêmio 

Pacaembu 

Amanhã – 19h
Atlético-GO X Santos 

Goiânia 

Domingo – 16h
Corinthians X Botafogo

Arena Corinthians

Domingo – 16h
Flamengo X São Paulo 

Rio de Janeiro 

Tribuna Esportiva
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comiSSão reÚne coordenadoreS
e faz balanço de conQuiStaS 

No último dia 22, a Co-
missão de Igualdade Racial e 
Combate ao Racismo do Sin-
dicato se reuniu para fazer o 
balanço dos mandatos de todos 
os coordenadores que passaram 
pela pasta, e para discutir os 
preparativos para o aniversário.

A Comissão foi fundada em 
1984 e completa 33 anos em 
novembro. O primeiro compa-
nheiro a coordenar a Comissão 
foi Hildo Soares de Souza, tra-
balhador na Mercedes.

O atual coordenador da Co-
missão, José Laelson de Olivei-
ra, o Leo Superliga, destacou 
a importância de valorizar a 
história dos companheiros que 
começaram a luta. 

“Na época era mais difícil 
fazer o combate. No governo 
Lula conquistamos muitos 

adonis guerra

fotos: divulgação

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

diadema

mulhereS em foco 
A peça “Sempre Mulher” trata com ironia situações e opressões 
enfrentadas no dia a dia pelas mulheres, seus relacionamentos 
e comportamentos. Sábado, às 20h. Teatro Lauro Gomes. Rua 
Helena Jacquey, 171 - Rudge Ramos. Tel. 4368-3483.

aNimação braSileira
“O Menino e o Mundo”, do diretor paulista Alê Abreu, candidato 
ao Oscar de 2016 na categoria Animação, é destaque na 
programação do Cine Eldorado. Domingo, às 14h30. Rua Frei 
Ambrósio de Oliveira Luz, 55, Eldorado. Tel. 4059-1649.

São berNardo

avanços como a Lei de Cotas e 
o Estatuto da Igualdade Racial. 
O legado não pode ser apagado 
e serve de inspiração para dar 

continuidade ao trabalho”, 
afirmou.

Segundo o coordenador, 
a Comissão ainda se reunirá 

por duas vezes para definir as 
ações comemorativas dos 33 
anos, que deverá acontecer em 
novembro.

cipa Na Samot
Os trabalhadores na Samot, em São Bernardo, elegem na segunda-feira, dia 3, seus representantes de Cipa. Vote nos compa-

nheiros apoiados pelo Sindicato, que são comprometidos e bem preparados para defender as condições de saúde e segurança dos 
trabalhadores. 


